
AS DUAS CASAS
 

 

 
       José e João,   estão pretendendo c onstruir uma c asa, estão procurando um lugar para poderem edific á- las.
Depois de muito, muito, procurar c ada um deles encontra um local. Vamos ver como fic ou?!:))
 
    José ao encontrar uma rocha , pensa:
 
    _ Este é um bom lugar. A pedra do rochedo servirá de base para apoiar a c asa.
 
    Assim pensado. Assim feito. Ele c omeça o trabalho, que é c ansativo, porque ele prec isa furar a pedra para finc ar
o alic erc e. E se c ansa mais ainda ao assentar os tijolos c om c imento.
 
    Depois de algum tempo, eis que a c asa fic a pronta.
 
    Como será que ela fic ou?! Vamos ver?! :))
 

 
    Uau!! A c asa está bonita! Está firme!
 
    Após uns dias de c onstruída, sabem o que ac ontec e?! Nããoo?! :))
 
      Ac ontece um temporal, que desaba por dias a fio. Relâmpagos c ortam o c éu, trovões ensurdecem, a ventania é
forte , a água inunda tudo ao redor da c asa. Mas ela(a c asa) está ali, f irme firme... e dentro dela José está bem
abrigado.
 
    José foi sábio em construir sua c asa de tijolos, sobre a rocha.
 
    Vamos ver agora o loc al que João escolheu p'ra c onstruir sua c asa?! :))
 

    João ao achar um local onde havia muita areia , pensou:
 
    _ Oba, é aqui que vou construir minha c asa...e nem vou usar tijolo..usarei umas tábuas mesmo...
 
    E João rapidinho rapidinho c onstruiu sua c asa. Mas... lembram-se daquele temporal c om ventania forte ?! :)) Pois
é... ele ac ontec eu também no loc al onde João havia c onstruído sua c asa... E sabem o que ac ontec eu c om a c asa
de João?!
 

    Isto mesmo! Ela ó... foi ao chão!
 
    Esta foi uma história que Jesus nos c ontou e quis Ele dizer que quem não c onstrói sua fé pensando, rac ioc inando



e trabalhando sempre, fic a c om uma fé super fraquinha, fraquinha... e aí, quando chegam as dific uldades, os
obstác ulos, o sofrimento, as tristezas, ou seja, as verdadeiras tempestades, as pessoas se desesperam, gritam,
choram, perdem a c onfiança em Deus. T ambém, a c onfiança era tão fraquinha que nem a c asa do João, né?!
 
(texto adaptado de texto da AME/JF - Mt, 7 : 24 a 27)


